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rando não só que as prostitutas, violando as leis funda- 
mentaes da sociedade, não podem reclamar a garantia 
dos direitos sociaes que ellas conferem aos outros cida- 

dãos; mas ainda que a liberdade da prostituição sem leis 
que a regulem, como está gravade na consciencia publica, 
perturba-a paz e tranquilidade das familias, offende a 
moral social, e comprometLe profundamente a saude pu- 
blica propagando em larga escala o. virus syphilitico. 

Os factos comprobatorios deste asserto os fornece a 
propria Inglaterra, deixando caminhar sem estorvo a 
prostituição. The Lancet de 1833, tratando dos escan- 
dalos por ella causados assim se enuncia: « Em nenhuma 
capital do Continente temos visto o vicio da libertinagent, | 
se impor à sociedade de um medo tão repugnante como 
na nossa propria metrople, em a qual nestes. ultimos 
tempos Watterloo-Road, Quadrant, [lay-Market, Wat- 

“terloo-Place, não fallando dos lócos dos theatros, offe- 
recião scenas, como nunca presenciamos nas cidades 
estrangeiras as mais 'dissolutas. » 

Além disto, o assassinato e o roubo são tambem fa- 
ctos communs e inherentes aos ercandalos da prostilui- 
çãe em Londres, eomo referem Richelot, Leon Fancher 
eo Dr. Ryan, sendo que o numero das prostitulas gle- 
va-se à cifras consideraveis, o | 

Péde, porém, a justiça ea verdade que, respeitando os 
rsentimentos da corporação medica ingleza, se confesse 
que no grande congresso estatístico, reunido em Pariz 
em agosto de 1867, em o qual forão exbhibidas, por me. 

.dicos de diferentes nações, estatisticas das molestias 
venereas, a mór parte dos medicos inglezes, à excepção 
do Dr. Drisdale, de Londres, que se mostrou a favor dos 
direitos da mulher, persistindo ainda na questão da re- 
vindicação, mostrarão-se a favor das medidas adoptadas 
em outros paizes, desejando ver em q seuas prostitutas 
sujeitas à inscripção e à visita. (Continda). 

ASYLO. DOS EXROSTOS DA MISERICORDIA. 

Bahia 28 de Junho de 1871. 

Him. Senr.—Tenho a honra de transmittir 
á V. S. o incluso mappa do movimento sani- 
tario no Asylo de Expostos de N. S. da Mise- 
vicordia d'esta Cidade, relativo 49 anno com- 
promissal de 1870 4 1871, 

* D'elle verá V. S. que a mortalidade geral 
n'esse pio Estabelecimento, durante o referido 
anno, foi de 11,42 por 100; e que nas vrean- 
ças que durante esse mesmo periodo foram 
recebidas pela roda. a mortalidade foi de 25,42 
por 100. DO Er 

* Si attendermos a nimia fraqueza congenita 
de que ordinariamente são eivados os meninos 
expostos; si considerarmos que esses infelizes 
dificilmente podem resistir ás diversas causas 
perturbadoras das funcções da vida, veremos 
que aquelle resultado, além de consolador, 
eleva o Asylo dos Expostos da Bahia á par 
dos mais felizes. O 

Ainda fóra dos Estabelecimentos que se 0c- 
cupam com a infancia' desvalida observa-se 
que em alguns paizes a mortalidade das cres 
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anças approxima-se, e chega até a exceder 
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áquelle algarismo. | 
“Na Austria, por exemplo, a mortalidade ge- 
ral das creanças, incluindo os filhos legitimos, 
calcula-se em 24,78 por 100; na Baviera essa 
mesma mortalidade eleva-se á 317,07 por 100; 

te na França'a mortalidade dos meninos illegi- 
timos, 3/4 dos quaes são -creados e acariciados 
por seos proprios paes, é de 35,52 po 100. . 

Passarei agora a appresentar um termo de 
comparação mais frisante: 

Na Casa de Expostos do Rio de Janeiro, que 
se acha rodeada de circumstancias muito fa- 
vorecedoras, a media da mortalidade nos mê- 
ninos de todas as edades relativamente aos 9. 
annos compromissaes de 1857 4 1866 foi de 
39,92 por 100, como consta do Relatorio da 
Provedoria publicado em 14866; e a dos dous 
annos compromissaes de 1867 á 1869 foi de 
44,9 por 100, como egualmente consta da Re- 
latorio da mesma Provedoria publicado em 
1869, : | 

No proprio Asylo da Bahia nunca a morta- 
lidade dos expostos desceu á proporções tão 
favoraveis como agora, | 

Para não fatigar muita a attenção de V. S. 
mencionarei sómente 'a dos dous ultimos ana. 
nos que precederam ao consignado no mappa 
“que appresento; e, para mais abreviar, não me 
occuparei da mortalidade geral que é sempre 
muito menos avultada, mas sómente da que é. 
relativa aos meninos entrados pela roda em 

-| cada anno; poisque n'elles as perdas são: sem- 
pre muito mais consideraveis do que n'aquel- 
les que já existiam ho Estabelecimento. 

No anno de 1868 á 1869 entraram 56 cre- 
anças das quaeés falleceram 39; donde resulta 
uma mortalidade de 60,97 por 100; e no anno 
de 1869 á 1870 (primeiro em. que exerci as 
funtções de. medico do Asylo) entraram 70 

as quaes falleceram 30; donde resulta uma 
mortalidade de 42,85 por 100; ao. passo que 
no anno de 1870 4 1871, que agora finda, en- 
traram 59 das quaes sós falleceram 15; dondé 
resulta uma mortalidade de 25, 42 por 100. | 
“Quando em Janeiro de 1870, dirigindo-mé 
á Provedoria da Santa Casa, notei a diminuição 
que no semestre de Julho á Dezembro, de 1869 
já se dava na mortalidade. dos expostos; ac- 
crescentei; —« Estabelecendo esta comparação. 
estou longe de por qualquer modo attribuir á 
mim, como medico do Asylo, o resultado rela- 
tivamente feliz d'essa diminuição; pois bem re- 
conheço que, qualquer que tenha sido o meo 
fraco auxilio, esse resultado é devido aos loux. 
vaveis esforços que as Mesas Administrativas da 
Santa Casa hão - incessantemente empregado



44 GAZETA MEDICA DA BAHIA N. 10030 os Sereno 
    

para melhorar a sorte dos expostos; assim co- 
mo é tambem devido ao poderoso auxiliar que 

“amesma Santa Casa tem encontrado nas bene- 
“meritas filhas de S. Vicente de Paula, as quaes 
com tanta abnegação e caridade empregam-se 
na administração interna do Estabelecimento. |. 
O que pretendo é fazer ver que ápezar de exis-.. 
tir o mal de longa: data, comtudo começa já 
a diminuir, e espero que com a permanencia e 
com o augmento d'aquelles esforços, ha de con- 
tinuar á ceder.» | 

Hoje não póde ser outro o meo modo de pen- | 
sar; e creio que esses resultados, já tão vanta- 
josos, se poderão ainda mais ampliar se torna- 
rem-se efectivas. algum:s providencias que |: 
n'aquella occasião julguei opportuno lembrar; 
e que, segundo já ouviá V. 8.º, a Administra- 
ção da Santa Casa esforça-se para pôr em pra- 
tica. | 

Taes são, por exemplo: 
4.0 Construir no Asylo uma casa mais apta 

à accommodação dos meninos em quanto se 
conservam em creação interna, porquanto o pe- 
queno edificio que actualmente preenche este 

importante mister, além de insufticiente, é des- 

tituido de alguma das condições hygienicas 
mais indispensaveis. Cs o 

2.0 Promover maior vigilancia á respeito das 
amas externas. | 

Parece-me que de grande utilidade seria es- 
tabelecerem-se visitas domiciliarias semanaes, 
ou pelo menos mensãeés, em dias indetermina- 
dos,e por meio das quaes se fiscalisasse o tra- 
tamento .que dão aos: Expostos,de cuja creação 
se incumbem. 

Tambem muito conveniente seria exigir das 
meimas amas attestação passada pelo respecti- | 
vo Parocho, ou por outra autoridade compe- 
tente, não só á respeito da residencia d'ellas, 
“mas tambem da existencia ou fallecimento do 
filho; e, no caso de existencia, declaração de 

“estar elle ou não, na companhia materna; pois 

que muitas,não possuindo a% qualidades lacti- 
feras sufficientes para amamentarem dous 
meninos, fazem declarações verbaes, cuja exa- 
etidão fica desconhecida, de serem falecidos os 
seos filhos ou não existirem mais em seo poder. 

A .exigençia da tal attestação poderia ao mes- 
mo tempo evitar que muitas mães viessem de- 
pôr os filhos na roda com o intuito de creal-os 
depois como amas, usufruindo q salario que dá 
a Santa Casa. | e 

Receiando tornar-me prolixo, aqui concluo 
pedindo» á V. S.a digne-se desculpar as faltas 
“que porventura houver commettido. Deos guar- 

je a V. Sa—llm. Sr. Dezembargador Antonio 
Ladislau de Figueiredo Rocha, muito digno 

ais 

Provedor da Santa Casa da Mizericordia desta 
cidade. —Dr. Antonio Mariano do Bomfim, me- 
dico do Asylo de Expostos da mesma Santa 
Casa. 

Movimento sanitario do Asylo de Expostos de N Senhora da 
Misericordia na Cidade da Bahia durante o anno compro- 
missal de 1870 a 1871. | 
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pu hair “Tod maça Cem os Fallecerão H3(1) 8....1 20 299 4 47 37 
(1) Sendo 3-de E anno e 2 maiores de 1 anno. 
(2) Sendo 7 de 1 anno e 2-maiores de 1 anno. 

- Mortalidade 11,45 por cem. 

Molestias de que falleceram 

Fraqueza congenita as mais das vezes complicada 
de vermes intestinaes.. ..recccrcrersos castas 

Idem complicada com a dentição ....cc.c.... , 
Febre typhica....i2.c...... ercreaas cercesaso 
Sarnas......... pencce ca pus a anca nasua a ta dra 
Variola confiuente ...... encrarc cre. cccerarsos 
Convulsões......... renata serra sanisasa . 3 
Tetano ce... PP 2 
Anasarta ..ccceccrssrrerers Cereser RB 
Phtisica pulmonar .,...... celrrrrecres crceres 2 
Ulceras serophulosas......... Ra E 2 
Febre perniciosa ,......ccccrcios resets 4 
Sarampão ......... ecererireata erre a 

Somma....... 7. 

    

Ossenvação. —Dos.59 meninos entrados falleceram sós 
15, que foram incluidos nos 47 fallecimentos menciona- 
dos no mappa; donde resulta que nos mesmos meninos 
entrados a mortalidade foi de 25,42 por cem. 

Além daquelas infermidades predomtinaram tambein 
algumas outras, que nenhum resultado funesto produzi- 
ram; taes conto, febres intermittentes, laryngites, bron- 
chites, diarrhea, dysenteria, ophthalmia, dartros, eic. 

INSPECTORIA' DE SAUDE PUBLICA. | 

- À commissão nomeada por V. Ex. para 
examinar o vallado, que fica no fim da nova 
ladeira de Sant'Anna, em cujo logar deposi- 
ta-se o lixo apanhado das rvas, e dar à res- 
peito o seu parecer, passa à submetter a 
consideração de V. Ex. o resultado d'esta in-   ecumbencia. | |


